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Discriminação e presente relatório
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37,5

310
discriminação entre 
2011 e 2015

contraordenações por discriminação e
crimes de discriminação 2011-2015

Número de vítimas de

Distribuindo o número total de processos de apoio a vítimas por
crime de discriminação e/ou contraordenação, 240 processos são
referentes a vítimas de discriminação que configuram contra-
ordenações e 76 como crimes de discriminação.

Discriminação em números

Percentagem de vítimas de discriminação
que apresentou queixa às autoridades
Percentagem de vítimas de discriminação
que apresentou queixa às autoridades

anos

Em relação à idade das vítimas (118 casos
com essa informação disponível), 28% tem
entre 35 e 44 anos de idade e 21.2% entre
45 e 54 anos. Uma parte significativa,
contudo, correspondente a 31.2% do total,
são jovens adultos (18-34 anos de idade).

foi a idade média de uma
vítima de discriminação 
entre 2011 e 2015

vítimas de

Quando questionadas diretamente
pelos/as TAV sobre se já tinham
apresentado queixa junto das autoridades
competentes, aproximadamente um terço
das vítimas (152) afirmou não o ter feito. A
percentagem de queixas que as vítimas
afirmaram ter reportado às autoridades
caiu aproximadamente 82% entre 2013 e
2015.
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Homens

Mulheres

Totais 2011-2015

Com exceção do ano de 2015, o número de processos de vítimas
do sexo feminino (53.4%) é igual ou superior ao número de
processos de vítimas do sexo masculino (46.4%)

As vítimas de discriminação
distribuição por sexo

atividade económica e escolaridade da vítima

Ao nível da escolaridade, a maioria das vitimas
(53.5%) tem o ensino obrigatório concluído (71 casos
com informação disponível).

Contabilizando os 67% (210)
processos com dados sobre a
atividade económica das vítimas de
discriminação, a condição de
Empregado/a é aquela que se
destaca (51.69%), seguindo-se da
expressiva condição de
Desempregado/a com 27.5%.



63% dos processos de vítimas de
discriminação foram abertos pela
Unidade de Apoio à Vítima
Migrante (UAVM), seguindo-se os
Gabinetes de Apoio à Vítima de
Lisboa, Porto e a Unidade de Apoio
à Vítima Migrante e de
Discriminação dos Açores
(UAVMD).
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UAVM 
GAV Lisboa
GAV Porto
UAVMD
GAV Coimbra
GAV Cascais
GAV Ponta Delgada
GAV Braga
GAV Tavira
GAV Santarém
GAV Setúbal 
LAV
GAV Faro
GAV Loulé
GAV Albufeira
GAV Odivelas
GAV Portimão
GAV Vila Real

De acordo com os dados recolhidos, 37% dos processos
envolveram pelo menos um contato presencial da vítima,
aproximadamente 36% recorreram à via telefónica e um
quarto dos processos foi aberto via email. Tendencialmente
foi própria vítima de discriminação a procurar auxílio juntos
dos serviços APAV.

onde procuraram apoio da APAV



relação da vítima com o/a autor/a

das vítimas conhecia o autor mas não o/a identificou

Não sabe/ Não responde

Não identifica mas conhece

Outra

Colega de escola

Familiar (pai/mãe, filho/a, nora/genro...)
Alguém com quem tem ou teve uma relação romântica

Colega de trabalho

Não identifica e não conhece
Vizinho

Trabalhador de uma entidade patronal

25%
aproximadamente

nacionalidade das vítimas

Aproximadamente 62% das vítimas de
discriminação apresentou uma
nacionalidade que não a portuguesa.

A APAV não obteve informação sobre a relação da vítima de discriminação com o/a seu/sua autor/a em 43% dos 310 processos
acompanhados entre 2011 e 2015. Nestes casos a vítima ou optou por não responder a esta questão, ou preferiunão identificar o/a
autor/a do comportamento discriminatório, podendo ou não conhece-lo/a.

EUROPA (-PT)

ÁSIA

ÁFRICA

AMÉRICA SUL

20.1% (54)

1.5% (4)

14.2% (38)

26.1% (70)

PORTUGAL
38.1% (102)

S/ INFO = 42casos



Autores/as da discriminação
perfil resumido

47,1autores/as de discriminação
entre 2011 e 2015

anos

63%dos autores eram do
sexo masculino

aproximadamente

15%

89.3%
estavam empregados/as e

dos 159 registos existentes

3.1%

dos registos contêm informação sobre
a escolaridade do/a autor/a.

apenas

24
14

95.9%
eram de nacionalidade

portuguesa

foi a idade média dos/as

Destes 46 casos,

tinham o ensino superior

não tinham
formação académica mas sabiam ler e
escrever e

estavam
desempregados/as

apenas



Outros dados nacionais recentes

Links de interesse:
ILGA Portugal - http://Ilga-portugal.pt
Comissão Europeia - http://ec.europa.eu/
Direção-Geral da Política de justiça -http://www.siej.dgpj.mj.pt/
European Union Agency for Fundamental Rights - http://fra.europa.eu/

Relatório Anual de Segurança Interna 2015 - DGPJ

Eurobarómetro sobre a Discriminação na Europa 2015 - Comissão
Europeia

Observatório da Discriminação em Função da Orientação Sexual e
Identidade de Género - ILGA
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